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Ordem: Primates 
Família: Callitrichidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Sagui-de-Wied; 
Inglês – Wied's Black-tufted-ear Marmoset, Wied's Marmoset; 
Outros – Sagüi. 
 
Notas taxonômicas:  

As formas de saguis do litoral brasileiro (penicillata É. Geoffroy,1812; geoffroyi 
É. Geoffroy em Humboldt,1812; aurita É. Geoffroy em Humboldt,1812; e flaviceps 
Thomas, 1903) pertenciam ao Grupo jacchus e eram consideradas subespécies de 
Callithrix jacchus (Hershkovitz 1977). Atualmente todas são reconhecidas como espécies 
plenas (ver Coimbra-Filho 1984, Mittermeier et al. 1988, Marroig et al. 2004, Coimbra-
Filho et al. 2006). Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012).. 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Quase Ameaçada (NT). 

 
Justificativa:  

Callithrix kuhlii é endêmica à Mata Atlântica restrita ao sul da Bahia e nordeste 
de Minas Gerais. Apresenta uma redução populacional causada por perda e fragmentação 
de habitat e hibridação com C. penicillata, além de outras ameaças, como apanha. Estima-
se que os valores de redução populacional em três gerações (18 anos) se aproximem dos 
limiares necessários para os critérios A2ce + A4ce. Além disso, a extensão de ocorrência 



 
calculada é de aproximadamente 23.330 km2, que está próxima ao limiar de 20.000 km2 
(subcritério B1). Por esses motivos, C. kuhlii foi categorizada como Quase Ameaçada NT 
- A2ce + A4ce; B1ab(ii,iii). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Quase Ameaçado (NT). 
Avaliação estadual: MG - Em Perigo (EN) - B1ab(iii)(iv) (Drummond, G.M. et al, 
2008). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 
 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 1 a 1 ano e 3 meses (para o gênero) (Smith et al. 1997). 
Macho 1 (para o gênero) (Smith et al. 1997). 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 350 - 375 (Raboy 2002, Rylands 1989). 

Macho 
482 (n=55) (Smith & Jungers 1997); 350 - 375 (Raboy 
2002, Rylands 1989). 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho Desconhecido. 

Tempo geracional (anos) 6 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Desconhecido. 

Intervalo entre nascimentos 
154-162 dias (para o gênero) (Tardif et al. 2003; Rothe 

et al. 1993). 
Tempo de gestação (meses) 4,7 a 5 meses (para o gênero) (Ross et al. 2007). 

Tamanho da prole 2 (para a familia) (Stevenson & Rylands 1988). 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
2n=46 (Nagamachi et al. 1997). 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Callithrix kuhlii é endêmico ao Brasil e está presente nos estados da Bahia e Minas 
Gerais, onde é residente e nativo (Rylands & Kierullf 2008, Neves 2008). Ocorre entre o 
rio de Contas e o rio Jequitinhonha no sul da Bahia. Também ocorre no nordeste de Minas 
Gerais (Santos et al. 1987, Rylands et al. 1988, Neves 2008). 

É preciso uma maior amostragem no limite oeste que ainda não está definido, 
apesar de estar relacionado com a ocorrência de floresta ombrófila densa. I. B. Santos 
(citado em Rylands et al. 1988) observou híbridos de C. penicillata e C. kuhlii na região 
de Almenara, Minas Gerais, na margem direita do rio Jequitinhonha (16°41’S, 40°51’W). 
Neves (2008), percorrendo a área de ocorrência de C. kuhlii, também encontrou animais 
com fenótipo híbrido nas bordas de distribuição da espécie em 13 localidades, e sugere 
que a espécie esteja perdendo área para C. penicillata no limite ocidental de sua 
distribuição. 

Provavelmente estas indicações de hibridação associadas com a perda e 
fragmentação de hábitat apontam para o fato de que a distribuição atual do táxon está 
reduzida em relação a sua área de ocupação ou extensão de ocorrência histórica. A 
extensão de ocorrência da espécie é calculada em 23.330 km2, com base no MPC, e 
infere-se que sua área de ocupação seja maior que 2.000km² (Neves 2008).  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido, porém estima-se 
que número de indivíduos maduros deste táxon seja superior a 10.000. 



 
Callithrix kuhlii apresenta tamanho médio dos grupos de 6,6 indivíduos (Rylands 

1982); 2 - 12 (Coimbra Filho 1985); 2 - 6 (n=10) e 2 -16 (Raboy et al. 2008). 
 

Informações sobre abundância populacional: 8,70 - 9,7 grupos/km² ou 50,00-68,06 
ind/km² - Estação Experimental Lemos Maia, Una (Rylands 1982).Bolívia: 0,29 
grupos/km² (Izawa & Yoneda 1981); 0,25 grupos/km² (Pook & Pook 1981); 9,6 ind/km² 
(Cameron et al. 1989); 6,1 ind/km²; e 37 ind/km² na região noroeste (Porter 2007). 
 
Tendência populacional: Em declínio 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Callithrix kuhlii habita floresta ombrófila densa, floresta ombrófila submontana e 
restinga (Rylands & Kierullf 2008). Não é restrito a hábitats primários, ocorrendo em 
floresta secundária, seringais abandonados, áreas de cabruca e plantações de Piaçava 
(Rylands & Kierullf 2008). 

A área de vida do táxon é estimada em 12ha (Rylands 1982, 1989); 33,7ha e 
58,3ha ; ± 38,9ha (n=6) (Raboy et al. 2008). 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: assentamentos rurais, 
agricultura, pecuária, competição com espécie exótica, hibridação, desmatamento, 
desconexão de hábitat, redução de hábitat e apanha. Especificamente em terras indígenas 
ocorre apanha e também redução da qualidade do hábitat. 

A queda do preço do cacau tem feito muitas áreas antes destinadas a essa cultura 
serem substituídas por pastagens ou monoculturas (café e seringa) acarretando em perda 
de hábitat e diminuição das populações (Neves 2008).  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Bahia: Estação Experimental Canavieiras (CEPLAC/CEPEC) (500ha), Estação 
Experimental Lemos Maia (CEPLAC/CEPEC) (170ha) (Rylands et al. 1993, Pinto 1994, 
Rylands & Kierullf 2008b), Estação Experimental Djalma Bahia (145ha) (Pinto 1994, 
Rylands & Kierullf 2008), REBIO Una (18.715,06ha) (de Vleeschouwer et al. 2004, 
Raboy et al. 2008, Rylands et al. 1993, Rylands & Kierullf 2008), PE Serra do Conduru 
(9.000 ha), PARNA Serra das Lontras (11.343,69 ha) (Moreira 2009), REVIS Una 
(23.262,09ha) (Rylands & Kierullf 2008), Reserva Indígena Pataxó (8.640ha) (Nery et al. 
2007). 
 



 
Pesquisas  
 

São necessárias pesquisas sistemáticas na borda oeste da distribuição da espécie 
para avaliar a ameaça por competição e hibridação com C. penicilatta. 
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